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Neste ano vamos nos dedicar a debater a estratégia do golpe e como suas releituras servem
a  diferentes  estratégias  políticas  no  presente.  Terminaremos  com  um  debate  sobre  as
relações no interior do grupo e na esquerda a partir da ótica do feminismo negro.

 CARONE, Edgard. “O Governo João Belchior Goulart”, em A República Liberal:

Evolução Política; DREYFUS, René. “Capítulo IX”, em 1964: A Conquista do 

Estado. Leitura de apoio: NAVARRO, Caio. O Governo Goulart e o Golpe de 1964 

https://www.cienciarte.com.br/noticia-1502419341-colecao-tudo-e-historia-pdf

 GUILHERME, Wanderley. “Quem dará o golpe no Brasil?” 

https://www.marxists.org/portugues/tematica/livros/diversos/quem.pdf; 

WEFFORT, Francisco. “Capítulo I”, em O populismo na política brasileira.

 Análise dos Documentos. “Resolução política do Comitê Central do Partido 

Comunista Brasileiro” (maio de 1965), em CARONE, O PCB, v. 3, pp. 15-27; 

MARIGHELLA, Carlos, "Carta à Executiva", 1/12/1966; "Resposta

ao questionário do pensamento crítico" (1967); "Carta ao comitê

central" (17/8/1967), em CARONE, Movimento operário no Brasil (1964-1984), pp.

35-51.

 Atividade Aberta com os autores: DJUROVI, Camila. Impressões da

direita; RIBEIRO, David Ricardo. Da crise política ao Golpe de Estado: conflitos

entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo durante o governo João

Goulart.

 FLORESTAN, Fernandes. “Capítulo VII”, em A Revolução Burguesa no Brasil; 

FLORESTAN, F. “Nos Marcos da Violência”, em A Ditadura em Questão. 

https://favaretoufabc.files.wordpress.com/2014/03/fernandes-f-a-revolucao-

burguesa-no-brasil.pdf

 GORENDEER, Jacob. “Era o golpe de 64 inevitável?”, em TOLEDO, C. N. de. (Org.) 

1964: visões críticas do golpe: democracia e reformas no populismo. São Paulo: 

Unicamp, 1997; BARBOSA, Wilson. Escritos Estratégicos, capítulo final.

 NAPOLITANO, Marcos. "Apresentação", "A ditadura entre memória e história" e

"Utopia e Agonia", em O regime militar brasileiro; SILVA, Marcos. "Brasil, 
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https://www.cienciarte.com.br/noticia-1502419341-colecao-tudo-e-historia-pdf
https://favaretoufabc.files.wordpress.com/2014/03/fernandes-f-a-revolucao-burguesa-no-brasil.pdf
https://favaretoufabc.files.wordpress.com/2014/03/fernandes-f-a-revolucao-burguesa-no-brasil.pdf
https://www.marxists.org/portugues/tematica/livros/diversos/quem.pdf


Paulo: Ideographos, 6 (9): 279/328, jan 2015. Leitura de apoio: FICO, Carlos. 

"Ditadura militar brasileira: aproximações teóricas e historiográficas" 

http://www.revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/21751803092020170

05/6755; MELO, Demian Bezerra de. “O golpe de 1964 e meio século de

controvérsias: o estado atual da questão”, em MELO, Demian Bezerra de (Org.) A

miséria da historiografia: uma crítica ao revisionismo contemporâneo. Rio de

Janeiro: Consequência, 2014.
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Ngozi, “Deveríamos todos ser feministas”; DAVIS, Angela. Mulheres, Raça e Classe.
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